
O DIP.ILAJL/D.E9T 

“Seção de História 

  

- GENERAL OSÓRIO. (praça) 

  à loralizados na ne as. proximidades. do 
o Ye 

teano: o e! 5 Se, .dô Carmo), “. 

ESTADO DO RIO. Ea. -— 
Dt nO eoborae fo sanaaSA 

(a 

a AS, rena 

pd 
er 
E 

h 

4 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

 



ASS CS COCA LO a AE 

S
ã
 

um 

N
A
 

= 

ESC AAA AA 

71 A 

  

    

Proposta para tombamento de um conjunto de sobrados localizados 

nas proximidades do Covento e Igrejas 

de Nossa Senhora do Carmo, em Angra 

dos Reis, R.J. 

Ao Senhor Diretor Substituto 

Sería uma lastima aque o poder público deixasse consumar O 

deperecimento deste lance de sobrados (ja está ruindo o telha- 
8 “ 

do do segundo, à contar da esquerda), remanescentes qualifica- | 

dos do acêrvo da arquitetura civil do seculo XVIII Ha área li--| 

tóranea fluminense, que pela sua conotação histórico-urbana com 

o conjunto tombado do Convento e Igrejas de Nossas Senhora do 

” é A ã ” 

Carmo “alem o interesse intrinseco que se WWW conta pelo apuro 

: ” É 
construtivo e escala grandiosa da sua concepçao- e instante que 

e ES CanaA agora a medida preservadora do tombamento e o conse- 

quente ato de desapropriação 

Com esta última providencia, se podería dar-lhe finalida- 

de adequada à condição de monumento, destinando-se para um fu- 

turo Museu Regional e outras finalidades culturais que estaríam 

? " * É 2 

bem a proposito para uma cidade de foros turisticos, como suce- 
' 

de com àângra dos Reis. á À e 

O 
Rio de Janeiro, é de 19 2á 
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D 
Ao Serviço do Patrimônio Artistico e Historico Nacional. 

Palácio da Cultura — Avenida Graça Aranha —- Rio de Janeiro,GB. 
a 

Ángra dos Reis, 14 de julho de 1967. 

Exmo. Sr. Diretor. 

  

Como vigário substituto e na qualidade de Prsidente da 

Ação Soeial Angrense ( A.S.A.) peço vênia para expor o seguinte: 

a) Existem na cidade de Angra dos Reis,R.J.,na PFrça, 

Geheral Osório,alguns sobrados coloniais ( conjunto de N$ 3 — Nº 35) 

atualmente caindo aos pedaços e transformados em pardieiros,que atentam 

> contra o aspeto da cidade, 

b) Êsses prédios,se restaurados e conservando-se o esti 

seriam verdadeiros joias da arquitetura colonial,munumentos artisticos 

que seriam mais um ponto de atração de nossa cidade,histobica e turistica. 

c) Em vista dis$to,sugerimos o seguinte: 

a) Desapropriação dos prédios citados pelo S.P.A.H.N. e sua restau- 

E ração dentro do estilo original, 

| b) Instalação em uma das salas do sobrado do Museu Artistico,Histo- 

rico e Artes Sagras da regiao. | 

c)Instalação em outras depedências de uma biblioteca pública e 

uma sala de leitura,cousa que atualmente não existe em Angra dos Reis. 

à) Preparação de uma das salas para Auditório destinado a confe- 

  

  
rências, reuniêes, cinema educativo, etc... | 

e) As dependências do térreo seriam alugadas, e com a renda se- 

riam custeadas as despesas de manutenção dêsses serviços. 

f) A administração seria entregue ao Departamento Cultural da ASA, 
que vem se empenhando vivamente em dar o seu apoio a tudo que represente 

Oo interêsse e o progresso da cidade e da Comunidade. A ASA criaria uma 

Seção Turfshica, preparando guias turísticos para atender aos visitantes., 

Certos de contar com todo o interêsse de V.EÉXxcia., aguar- | 

damos breve resposta e aproveitamos o ensejo para apresentar a V.Excia. O! 

os protestos da mais alta estima e consideração. 

ade Oo ha. Alas 

ei Fernando Gedrtse, 0.Carm,  



Cópia 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Ao Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Palácio da Cultura - Avenida Graça Aranha - Rio de Janeiro . GB 

Angra dos Reis, 14) de julho de 1967 

Exmº, Sr, Diretor, 

Como vigário substituto e na qualidade de Presidente da 

Ação Social Angrense (A,S.A.) peço vênia para expor o seguinte: 

a) Existem na cidade de Angra dos Reis, ER, Je, na Praça/ 
General Osório, alguns sobrados colonais Codálanto de Nº 3 . No / 
35) atualmente caindo aos pedaços e transformados em pardieiros 9 

que atentam contra o aspeto da cidade, 

b) Êsses prédios, se restaurados e conservando-se o es. 
tilo, seriam verdadeiras jóias da arquitetura colonial, monumentos 
artísticos que seriam mais um ponto de atração de nossa cidade, / 
histórica e turística, 

c) Em vista disto, sugerimos o seguinte: 

a) Desapropriação dos prédios citados pelo S.P.H.A.N. e 
sua restauração dentro do estilo original, 

b) Instalação em uma das salas do sobrado do Museu Ar-/ 
tístico, Histórico e Artes Sagras da região, 

c) Instalação em outras dependências de uma biblioteca/ 
pública e uma Sala de leitura, cousa que atualmente não existe em 
Angra dos Reis, 

d) Preparação de uma das salas para Auditório destinado 
a conferências, reuniões, cinema educativo, &es400 

e) As dependências do térreo seriam alngadas, e com a / 
renda seriam custeadas as despesas de manutenção dêsses serviços, 

f) À administração seria entregue ao Departamento Cultu 
ralda ASA, que bem se empenhando vivamente em dar o seu apoio a / 
tudo que represente o interêsse e o progresso da cidade e da Comy 
nidade, A ASA criaria uma Seção Turística, preparando guias tu- 
rísticos para atender aos visitantes, 

— Certos de contar com todo o interêsse de V.EX2,, aguar. 
damos breve resposta e aproveitamos o ensejo para apresentar a V,. 
Exa, os protestos da mais alta estima e consideração, 

a) Frei Fernando Geurtse, O, Carm, 

Pose F9h- T- 67



  

    MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

SPÍRLTORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO 
URGENTE 

Prefeito Municipal. 
ángra Reis - 

2AA sa ! & Virtude estar em aniamento procese 
so tombamento gcobrados localizados Praça General Ogório proximá, 

dades Convento Igreja N.Sa. Carmo monumento já inscrito Livros 
Tombo Patrimônio Mistórico Artístico Nacional solicito obséquie | 
providências V. Exa. sentido evitor qualquer stentado & inte-= 
gridade referidos sobrados pt Saudações cordiais pt Renato So 
eiro Diretor Patrimônio Histórico Artístico Nacional 

Búpatri Rio.= apmn.e SE.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Rio de Janeiro, º 1. 
C 

Of. nº 1,331 29 de agosto de 21967 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico “scional 

Revme, Frei Fernando Geurtse, O. Garm, 

Prezado Senhor Frei Fernando Geurtse, O. Carm.s 

Tenho à satisfação de acusar o recebimento da carta de V,. 

Revma, datada de 1/44 de julho do corrente ano, na qual, como Presi./ 

dente da Ação Social Angrense (A.S.A.), expõe as razões para aolici, 

tar à Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional o tom. 

bamento e posterior restauração paro utilização de interêsse públi. 

co social e também atração turística, o conjunto de sobrado de nºs, 

3 a 35 sitos à Praça General Osório, na cidade de Angra dos Reis, / 

Estado do Rio de Janeiro, 

Agradecendo o interêsse de V. Revma, posso adiantar-lhe / 

que o assunto tem sido alvo da consideração desta Diretoria, tendo/ 

constituído Processo nº 79l- T.67 de tombamento do referido conjunto 

de sobrados, encontrando-se presentemente com um.dos membros do Con 

selho Consultivo da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico / 

Nacional, incumbido de relatá-lo. 

Apresento à V., Revm, os protestos do meu elevado aprêços 

Renato Sociro 
Diretor 

Ao Revmº, 

Frei Fernando Geurtse, O. Carm, 
Convento do Carmo 

ANGRA DOS REIS . RJ 

ATR/E



  

Senhor Diretor 

Para o efeito da expedição ds notificações do tombamento dos 

sobrados localizados na atual rua do Coméreéio, em Angra dos Reis, 

transmito dos dados extraídos do Cartório do Registro de Imóveis 

(1º Ofício da Comarca de Angra dos Reis), dados estes obtídos por 

diligência do jornalista e historiador angrense, nosso colabora- 

dor, sr. Alípio Mendese = 2 menta é 

Os expedientes respectivos poderão ser encamínmihados as partes 

por intermédio do frei Fernando Geurtse, O. Carm., do Convento do 

desta iniciativa da DPHAN; ele terá maior facilidade, por seu co- 

nhecimento e relações com os proprietários; para a obtenção dos 

recibos ou anuências às referidas notificações. 

Os sobrados se caracterizam, à partir da esquerda: 

I =sobrado da e squina, de números 3 a 13, de propriedade de (| 
BENEDITO FERREIRA JORDÃO, residente == 
em Angra dos Reis; 

II -sobrado de número 19, de propriedade de ELIAS BONDAROWSKI 

e SAMUEL BONDAROWSKI, residentes em 
Barra Mansa; | 

III -sobrado sem número, de propriedade atual do MOINHO FLUMI- 
NENSE INDUSTRIAS GERAIS S. &8., mas a- 
inda registrado no Cartorio do RegisS= 

TISTA; 

IV =sobrado de número 35, de propriedade de GIBRAN BARROS OU 
GIBRAN FILHO, residente em Angra dos 
Reis. 

Com referência ao sobrado sem número, de propriedade do Moi= 

nho Fluminense, ocorre informar que o estado de ruina do seu in- 

terior está avançado, tendo já desabado parcialmente o telhado e 

os soalhos; e dessa fórma, requer a imediata prividência de nossa 

parte para o escoramento de todos estes elementos periclitantes 

-=que se consumar o desabamento total, ocasionará prejuizo incal= 

  

Carmo dessa cidade, que tambem está interessado no encaminhamento) | 

tro de Imóveis, em nome do MOINHO SAN=| 

eulável à futura recuperação do imóvel, | 

Rio de Teneião JA / o de a 
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PAS 

fa, 
Senhor Diretor 

Para o efeito da expedição ds notificações do tombamento dos 

sobrados localizados na atual rua do Coméréio, em Angra dos Reis, 
transmito dos dados extrafdos do Cartório do Registro de Imóveis 

(1º ofício da Comarca de Angra dos Reis), dados estes obtídos por 

diligência do jornalista e historiador angrense, nosso colabora- 

dor, sr. Alípio Mendes. primenhtda 
Os expedientes respectivos poderão ser e s as partes 

por intermédio do frei Fernando Geurtse, O. Carm., do Convento do 

  
Carmo dessa cidade, que tambem está interessado no encaminhamento! . 
desta iniciativa da DPHAN; ele terá maior facilidade, por seu co= 
nhecimento e relações com os proprietários& para a obtenção dos 

recibos ou anuências às referidas notificações. 

Os sobrados se caracterizam, à partir da esquerda: 

I «sobrado da e squina, de números 3 à 13, de. propriedade de 
É 

1í 
À 
X YV 

fá 

BENEDITO FERREIRA JORDÃO, residente + 
em Angra dos Reis; 

II «sobrado de número 19, de propriedade de ELIAS BONDAROWSKI aa 
e SAMUEL BONDAROWSKI, residentes em 
Barra Mansas 

III «sobrado sem número, de propriedade atual do MOINHO FLUMI= 
NENSE INDUSTRIAS GERAIS S.A&A4., mas a- (/ 
inda registrado no Cartório do Regi&="|. 
TISTAS avelas em nome do MOINHO SAN=|. 

IV =sobrado de número 35, de propriedade de GIBRAN BARROS OU 
GIBRAN FILHO, residente em Angra dos 
Reis. 

Com referência ao sobrado sem número, de propriedade do Moi- 

nho Fluminense, ocorre informar que o estado de ruina do seu in= 

terior está avançado, tendo já desabado parcialmente o telhado e 

os soalhos; e dessa fórma, requer a imediata prividência de nossa 
parte para o escoramento de todos estes elementos vpericlitantes 

-que se cOpSuMAT O desabamento total, ocasionará prejuizo incal«= 

culável à futura recuperação do imóvel, / 

Rio de raneiro JA [Ao de 19 

abdica To 

> Chefe da SÉgão TT da D.C.R. 

ho oa G Ar poem e TAS 

      
o 12.268 Toa — + lar s



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN 

Of. nº 5/72 : Rio de Jenciro, Gb.=- 
27 de março de 1 968, 

Diretor do Patrimonto Histórico e Artístico Nacional 

Revmo. Frei Fernando Geurtse 

Revmo. Frei Fernando Geurtse: 

Prevnlecenúo-me de seu atencioso oferecimen» 

to, tenho o prazer de remeter-lhe junto 4 notificações para tomba 
mento do lance de quatro sobrados antígos, situados na Praça Gene 

ral Osório, nesse cidade, para o fim do V. Revma., ter a bondade ds 
fazê-las chegar às mãos dos resnpetivos dostinatários. 

Solicito-lhe, outrossim, o obséauio de devol. 
ver n êste órgão, dâovidamente, assinados por quem àe direito, OBS 

recibos que acomonrham as ealvdídes notifícações. 
Com a anteciípacho de meus agradecimentos, a- 

proveito o ensejo para apresentar a V. Revma,. os protestos do meu 

elevado apreço. 

Renato Soeiro 

Diretor do PHAN 

Ao Exmo. e Revmo, 

Frei Fernando Geurtse 

Convento do Carmo 

Angra dos Reis, RJ



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN 

Notificaçõo nº 1008 Rio de Janeiro, Gb.- 
27 àe março de 1 968. 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacionsl 

Senhor Benedito Ferreira Jordão: 

Senhor Benedito Ferreira Jordão: 

Para 05 fins estabelecidos no Decreto-lei nº 25, 
às 30 de novembro de 1 937, notiífico a V. 3º, que foi determina. 

da a inscrição, nos Livros do Tombo do Patrimônio Histórico e Ar 

tístico Nacional, a que se refere o artigo 4º do mesmo díplomale 
gal, do seguinte imóvel ão sua prepricúnãos 

É bica 

  

Selicitando-lhe o Ea e) ousar " secclinento 

da presente notífícação e, bem assim, anuír a ésse tombamento,a- 

presento a V. 8º, os protestos do meu elevado apreço. 

Renato Soeiro 

Diretor do PHAN 

Ao Senhor 

Benedito Ferreira Jordão 

Angra dos Reis, RJ 
Ín.esg.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN - Det 

Recebi a notificação nº 1008, da DPHAN, re- 
ferente ao tombamento do sobrado de nºs. 3 a 13, situado em An 

gra dos Reis, Estedo do Rio de Janciro e fico ciente desse tom 

bamento,. 

Angra dos Reis, 

E



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN 

Notificação nº 1009 Rio do Janeiro, Gb.= 
27 àe março de 1 9628. 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Senhor Representante legal do Moínho Fluminense Indústrias Ge 
rais S.A, 

Senhor Representante legal do Moínho Fluminense Indústrias Ger 
rais SeÃs X 

V 

Para os fins estabelecidos no Decreto-lei 

nt 25, de 30 de novembro de 1 957, notifico a V. SS". que foi de 
terminsãa a inscrição, nos Livros do Tombo do Patrimônio Histó- 
rico e Artístico Nacional, a que Se refore O artigo 4º do mesmo 

diploma lexsal, do seguinte imóvel de provricdade dessa Socicda-» 

de Anônimas 

  

39e 
Solicitando=lhe o obseéquio de acusar rece- 

bímento da presente notificação e, bem assim, anuviír a esse tom. 
bamento, apresento a V. 9º. os protestos do meu elevado apreço. 

Renato Soeiro 

Diretor do PHAN "A 

ào Senhor ó À ! 
Representante legal do Moínho Fluminense h À 

Indústrias Gerais S.A. 
s Gb. 

jm s CI



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN - Det 
Ím.escg. 

Recebi a notificação nº 1009, da DPHAN, re- 

ferente não tombamento do sobrado & Praça General Osório s/ne, 

em Angra dos Reis, Estadão do Rio de Janeiro, integrante de mais 

tres outros situsdos na mesma praça, de nºs. 3 a 13, 19 e 35e 
fico ciente desse tombamento. 

Rio de Janeiro,



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN 

Notificação nº 1010 Rio de Janeiro, Gb.= 
27 de março de 1 968.- 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artíetico Nacional 

Senhor Gibran Berros Filho 

Senhor Gibran Barros Filhos / 

Para os fins estabelecidos no Decreto=lei nº 25, 

de 30 de novembro do 1 9357, notifico &« V. 9º, que foi determi» 

naús » inscrição, nos Livros do Tombo do Petrimônio Histórico 

e Artístico Nacional, & que se refere 9 artigo 4º do mesmo di. 

ploms legsl, do seguinte imovel ae sus NAO 

Dobrado e e     

  

Selicitando-lhe o ebbóóguio de aqusar sesabinanto 

da presente notificação e, bem assim, anuir a esse tombamento, 

apresente a V, 9º, o5 protestos do mou elevado apreço. 

Rensto Sociro 

Diretor de PHAN 

Ao Senhor 

Gibran Barros Filho 

Angra dos Reis, RJ 
Íin.esc.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN — Det 
Íinm.ess. 

Recebi a notificação nº 1010, da DPHAN, re- 

ferente no tombamento do sobrado a Praça General Osório nº 359 

em Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro e fico ciente des. 

se tombamento. 
Angra dos Reis,



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN —- De 
im.essg. 

Recebi a notificação nº 1009, da DPHAN, re- 

ferente ao tombamento do sobrado a Praça General Osório S/N. 

em Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro, integrante de mais 

tros outros situados na mesma praça, de nºs. 3 a 153, 19 € 35 e 

fico ciente desse tombamento. 

Rio de Janeiro, f- - V- 6 

n.p. MOINHO FLUMINENSE S. A., PIDOSTRIAS SFRAS 

Tuduiálo a ERA, Sob e se: UA, ado fibra ne 

Tubo fesmatiouiiio. 

eu AL. Al, A96Í 

fuoL A duto 
Chude oa Sh



ao: Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Ministério de sducaçaão e Cultura — DPHAN 

Palácio de Cultura 
  

AV. Graçaramba Aranha - Rio. M. E. O 

iii D. P. H A. N, 

Nº//4o e sf MÃA 
de: Revmo. Pe. frei Fernando Geurtse — —E e   

  

assunto: Devolução Recibos. 

Angra dos Reis, 25 de julho de 1968. 

GRI 
Ilmo Sr. Diretor Renato Soeiro, TRAD: 

o.) 6$ 

x. 

Temos a satisfação de 

devolver dois recibos referentes às notificações 

para tombamento do lance de quatro sobrados antigos 

nesta cidade. : 

A demora desta devolu- 

ção é proveniente da não entrega dos recibos refe- 

rentes a dois sobrados, pertencentes a slias e Samuel 

Badorrosque. até o dia de hoje nós não os temos re- 

cebido. Não querendo deixá-lo esperar por mais tempo, 

enviamos os dois anexos. Logo «o recebermos os outros 

dois, haveremos de mandá-los. 

Não havendo mais nada , aproveito o 

ensejo para apresentar a V.S. as môstas saudações s 

sinceres e desejamos um profícuo trabalho em prol 

de Batrimônio Artístico e Histórico. 

     
.Carm. 

Rua do Comércio, l141- 
Angra dos Reis - RJ.



  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN =. Det 

Recebi a notificação nº 1008, da DPHAN, re- 

ferente ao tombamento do sobrado de nºs. 3 a 13, situado em An 

gra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro e fico ciente desse tom 

bamento. Ê 

Angra dos Reis, O 
“ — : l ao : - 

ua 
À É — o o A ios 

PARK 

/ 

4 

Juscus lo sl hatuda. a VÁ cI, do duro d& 

Tou bo Bislotic. 

UU“ ALXU. AIÇÃI 

oi A UIraslimns 
PM da S.H.



  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

PAN - Dot 
jim.esg. 

Recebi a notificaçao nº 1010, da DPHAN, re- 
% é . 

ferente ao tombamento do sobrado a Praça General Osorio nº 35, Pr 
= * .* - os * 

em Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro e fico ciente des- 

se tombamento. 

Angra dos Reis, ) du. CM oque II 

por



'" MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN 

Of.nº Rio de Janeiro, Gb,.- 
| 17 1º de SEO e 1 968, 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Revmo., Frei Fernando Geurtse, O0.C. 

Revmo. Frei Fernonão Geurtse, O0.C.: 

Acusando recebimento dna correspondência de 
V. Revma., datedo de 25 de julho próximo findo, venho nerade- 
ceor-lhe a atenciosa remessa dos dois recibos, que no acompanho 

rom, referentes as notificações para o tombamento dos sobrados 

nºs. 3 na 13 e 35, em Angra dos Reis. 

Aguardo 5 envio dos recibos corresponôentes 

às notificações do sobrado de nº 19, pertencente nos Srs.Elias 

e Samuel Bondarowski, a fim de habilitar esta Diretoria a ins- 

erever o conjunto arquitetonico nos Livros do Tombo da DPHAN, 

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Revma 

os protestos do meu elevando apreço. 

Rernto Soeiro 

Diretor 

Ao Exmo. e Revmo. 

Frei Fernando Geurtso, O.C. 

Rua do Comércio, 141-143 

Angra dos Reis - Rio de Janeiro 
Ín.ess.
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2 Rio " JanciÃe GE, 
We. e Rovendars de 19469, 

PS 
.t 

Exmo, Se, : 
Coronel SARBBAS  ooNcALVES PES AAREIAA õ 
DO MINISTRO DE EDUCAÇÃO | E CULTURA 

Sexhoar SEARA: 

Tenko & honra e. me dixiofa & o. Exa. pas 

Aa Eita, a sua interferência visando a solução 

de um problema que aeputo de gravidade, o 

Recentemente, em Angra dos Reláa, obsax- 

vei que LARA predios velhos e abandaenados perten- 

centes ao Patrimônis Histórico € Antistdos Nacio- — 

nal, tocatizados na rua de Comércio, ROS Aibeeros 3 

“a 13, 19 é outro sem número, funta ar Lâxgo do Car 

mo, vêm oferecendo grave perigos ds centenas de pes 

: 4oas que tronsitam saquele trecho, 

f voz acasente no eldade, s UE CONSERTO 
pessoalmente, que a qualquer momento 04 imóveis po 
derão via a desabor, palacipatnente quando Ángaa 
dos Reis sobne a ação de temperada, : 

Exetareço a V; Exa, que os eitados dmnõ- 

veis encontaam-se em estado de aulna, «nada — mais 

nepresentando com respeddo ao que so Patrimônio Nis 

trico desejava PRESQCAVAR, 

Se paAOCAdetarios dos rmegeridos prédios na 

da nvedem fazer ne sentido da providencias obras de  



segurança, impossibilitados ue estão face da Lei 

opte aque regulamenta a matéria em pauta, 

ão. trazer ao conhecimento de O EXA, OM 

fato que acabo de netatar, roitero meus protestos 

de etevada estima 2 distinta consideração. 

eae C0sE DE CARVALHO JORDÃO 
o cc 1 0 Viee-Atmirante - Comandante 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Senhor Diretor 

O lance de sobrados localizados na rua do Comercio, 

em Angra dos Reis, conjunto ste que ainda mostra com 

muita expressividade ffos caractéres 4a arquitetura ei- 

vil surgida na faixa litorânea da eivilização brasile, 

Ta, achamese efetivamente inseritos nos Livros do Tom- 

bo. Entretanto, esta qualidade de monumento histórico 

e artístico não retira dos seus legitimos proprietá- 

rios a obrigação, nessa ConaasRgÃEE vronento, de rea 

lizarg eom a prévia aprovação da POA as obras e repa 

ros que estão a eXxisir os referidos” imóveis. Esta obri- 

gaçaão deve sonstitns;: seguramente, um dos: dispositivos 

legais do Código de Obras ou Posturas Municipais da ci- 

dade; cabendo portanto, na ordbn das responsabilidades 

adminstrativas, às autoridades municipais compelir os 

respectivos proprietários a efetuar os Serviços julga 

dos imprescindíveis ? a preserva ção des es monumentos. 

Não tem fundamento a assertiva de que "os proprie=- 

tários nada podem fazer no sentido de providenciar o=- 

bras de segurança, impossibilitados que esta0O em fnce 

da Lei vigente que regulamenta a matéria em pauta." ao 

vositicadaos que O Art& 19 do Decreto-Lei Ne 25 de 30 

de Novembro de 1937 estabelece pena de multa aos pro- 

prietários que, comprovadamente sem Faqurãos, deixarem 

de trazer ao conhecimento deste Órgão à precisão de O- 

bras ou reparos regeuridos pela coisa tombada.



  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

  

Fôlho 2? 

A proposito, praz-me lembrar que na oportunidade 

da entrega da notificação correspondente no tombamen 

to do sobrado de propriedade do Moinho Fluminense SA., 

entrega que fiz a um dos Diretores, que ao dar a sua 

anuência a esta Pesolução; expressou-me que n nâminis- 

tração daquela companhia industrial não abrigava pro- 

posito ou intêresse no custeio das obras que já entao 

se faziam urgentes à conservação do imóvel,e dessa fór 

ma, pretendia levar à& consideração dos demais membros 

da Diretoria ando. organização o propósito “o de se 

doar a União o aludido sobrado; O que não aconteceu. 

 



DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Senhor Ministro; 

Com referência ao assunto de que trata o expedien. 

te do Senhor Comandante do 1º Distrito Naval, Vice-Almirante/ 
José de Carvalho Jordão, encaminhado para pronunciamento des. 
ta repartição com a Papeleta BR/G.21 009/69 (Gab. 52/70), cum 

pre-me informar a Vossa Excelência que o lance de sobrados da 

Rua do Comércio, de números 3 a 13, 19 e 35 e um s/nº, locali 

zado em Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro, - conjunto/ 
que conserva as características mais expressivas da arquitetu 
ra civil surgida na faixa litorânea da região sul-fluminense., 

se acha inscrito nos Lívros do Tombo do Patrinênto Hi stórico/ 

e Artístico Nacional, we 

Essa circunstância, porém, não exime seus proprie. 

tários,desde que disponham de meios,de realizar, oúvida prê - 
viamente a Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Na - 
cional, as obras e os reparos que os referidos imóveis estão/ 
a reclamar, uma vez que o tombamento em si não onera a União/ 
de obrigatoriedade da conservação dos monumentos tombados. / 

Aliás, essa obrigação deve constituir, seguramente, um dos / 
dispositivos das Posturas da cidade, competindo às autorida - 

des mmiicipais compelir os proprietários dos imóveis em causa 
a executar os serviços julgados indispensíveis a Sua preserva 

ção e segurança. 
Não tem fundamento a afirmação contida naquele ex. 

pediente de que "Os proprietários nada podem fazer no sentido 

de providenciar obras de segurança, impossibilitados que es. 

tão em face da Lei vigente que regulamenta a matéria em pau - 
ta." Ao contrário, o Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro de 
1937, em seu artigo 19 estabelece múlta ao proprietário de / 

qualquer bem tombado que, comprovadamente sem recursos, deixe 

de dar ciência a esta Diretoria da necessidade de obras de / 
conservação e reparação no imóvel de sua propriedade. 

Ocorre ainda esclarecer que na oportunidade da no. 

tificação do tombamento da edificação de propriedade do Moinho 

Fluminense S.A., integrante do conjunto em causa, um dos Dire 

tores da organização ao anuír à deliberação da DPHAN, manifes 

tou não haver interêsse por parte da mesma em custear as obras 

urgentes ali reclamadas e que, por êsse motivo, pretendia sub 

meter à consideração dos demais membros da Diretoria daquela/



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E BBITARA o É 

emprésa a sugestão de doarem à União o sobrado, o que, porém, 
não foi levado a efeito, 

Cabe aqui ressaltar que a Constituição em seu artá 

go 180 coloca os monumentos e bens de valor histórico e artís 
tico "sob a proteção do poder público", o que equivale dizer/ 

não exclusivamente na esfera da administração federal, mas / 
também estadual e municipal, 

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1970, 

Renato Soeiro 
Diretor 

RS/E



    

PIOLGUUIS 

  
ARgra dos Reis, 21 éàe Setembro àe 1976, 

Exmº, Sr. Diretor 

do Patrimômio Histórieo e Artíistieo Naeional. 

OC FA 
= Ro sem Em fa 

2. Ria Ve feniv 
Prezaão senhor: 

EA ——— SATO 

——— . 

á 

Ds dás dio 

ES DOS 

Proprietário que sou ào imóvel sito £ 

Praça General G6zório nº 1, nesta, tombado pelo Pa - 

trimnônio Histórico e em faee da oferta de CR$56,.000 

(eincoenata mil eruzeiros) para a venés do mesmo,que 

ne é feita pelo senhor João Luiz Gibrail Roeha, so- 

lieito a V. Sa., se digee informar, se êsse orgão / 

iateressa-se vela compra ào referido imóvel ns base 

ofertada, 

Na hipótese aegabtiva dessa eompra pelo 

Patrimônio, imesssmente grató fiearia, se por inter 

aédio de V. Sa.fosses igualmente eoasvltados, o Ser 

viço de Patrimônio Histórieo do Estado e o governo/ 

municipal de Anmgrs dos Reis, respectivamente, sobre 

2a venda em pauta. 

Na certeza éa atenção de V. Sa., aten- 

€iosamesnte subserevo-nse. 

Vains aan Nora io: 

Benetiecto Ferreira Jor&éêso 

Rua &o Comereio nº 346 

Angra dos Reis - RJ. 

He 
Ca



  

  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

  

Senhor Diretor 

Não se justifica, no momento, a aquisição do sobrado 

sito na praça General Osório nº l, para qualquer finalida 

de deste Órgão; a propósito, ê oportuno interpelar o Pre- 

feito de Angra dos Reis sobre que providencias tomou com 

referência ao abandono e consequente ruina do sobrado in=- 

tegrante do conjunto arquitetônico tombado, É que foi ad- 

quirido do Moinho Fluminense SA pelo ciídadao Jarjura De= 

cache, estabelecido à rua do Comercio, 239, naquela cida 

de, e cuja alienação não atendeu ao que dispõe O arte 22 

do Decreto-lei nº 25 de 30 de novembro de 19374 EL 

2 &O direito de preferência na alienação onerosa de bens 

      

tombados. 

   

     

Rio de Janeiro: 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRBTORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

or.nº AESA Rio de Janeiro, Gb.- 
30 de setembro de 1 970 

Diretor do Pntrimônio NMstórico e Artístico Nocionsl 
ã “o 

Senhor Bercâiito Ferreira Jordao 

Senhor Bencâdito Ferreira Jordso: 

Com referência no nesunto da correspon- 

derncin de V. SP,, dotedo de 21 de setembro corrente, cumpre-me in 
formar que n União Federal não desejo cxercer o direito de prefe 
rência, - aque lhe faculta o artigo 22, $ 1º do Decreto-lei nº25, 

ãe 30 de novembro de 1 937 -, nara a compra do imóvel sito à Pra 

gn General Osorio nº 1, em ángro dos Reis, tombnão ror esta Dire 

“EForia., ; 

Ocorre esclarecer que, de acordo com o 

aludido $ 1º, cabe no V. Sº. o inriastivo de oferecer o vredio em 

cnuso no Governo do Estndo do Rio de Joneiro e à Prefeitura Muni 

cirval de Angra dos Reis, os quais deverão user o direito de pre- 

ferêncio, dentro do prazo de 30 dins, sob renno de perdê-lo. 

Atenciosns snviações. 

| Renato Sociro 
Diretor 

em exercício 

Ão Senhor 

Benedito Ferreira Jordão 

Rus do Comercio, 340 

ângro dos Rois-RJ. 
Ím.esg,.
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E MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
PROCESSO No 79h A-=T=67 [NO = 
DePoHAeNoe/DsEsTe E : : L à e ; À : : ; SE à. i E fez 

Seção de História A PACATA UA AGIA o e 

) 

DISTRIBUIÇÃO 

É ss 35 e outro s/n, nas proximidades do Convento-igre. 

Aero 
ANGRA DOS REIS . ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN 

Notificação nº 1011 Rio de Janeiro, Gb.= 
27 de março de 1 968, 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Senhor Elins Boninrowski 

Senhor Elias Bondarowskis 

Para os fins estabelecidos no Decreto=lei nº 25, de 

30 de novembro de 1 957, notifico a V. 5º. que foi determinada a 

inscrição, nos Livros do Tombo do Patrimônio Histórico e Artísts 
co Nacional, a que Se refere O artigo 4º do mesmo diploma legal, 

ão seguinte imóve). ãe sua ASSADA e so Sr. Samuel Bondaroweki: 

  

Solicítenio=lhe o obséquio de acusar recebimento àa 
presente notificação e, bem assim, anuir a esse tombamento,apre- 

sento a VY. 5º. os protestos do meu elevado apreço, 

Renato Sociro 

Diretor dão PHAN 

ão Senhor 

Elias Bondarowski 

Angra dos Rois — RJ 
Ín.esg.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN -— Det 
Ín.es-. 

Rocebi a notificação nº 1011, da DPHAN, re- 

ferente ao tombamento do sobrado Praça Genersl Osório nº19, 

em Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro e fico ciente dês 

se tombamento. 

Angra dos Reis, 
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/ Í ESSA 

Í h à 
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"MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN 

Notificação nº 1011-A Rio de Janeiro, Gb.- 
27 de março de 1 968, 

Diretor do Patrimonio Histórico e Artístico Nacional 

Senhor Samuel Boninrowskit 

Senhor Samuel Bondarowski:s 

Para fins ostabelecidos no Decreto-lei nº 25, de 

530 de novembro de 1 937, notiífico a V. Sº. que foi determinada 

A inscrição, nos Livros ào Tombo ào Patrimonio Histórico e Ar= 

tístico Nacional, a que se refere 0 artigo 4º do mesmo diploma 

legal, do seguinte imóvel de sua propricdade e do Sr. Elias Em 
darowski: 

      

  

   TMN: 2s, de 2 DEE sem ne 

lícitando-lhe o obséquio de acusar bimento 
da presente notificação e, bem assim, anuír a esse tombamento, 
apresento a V. 9º. os protestos do meu elevado apreço. 

  

      F     

Renato Soeiro FR 

Diretor do PHAN A 
Rs 

Ao Senhor o 
Samuel Bondarowski E 

Andira dos Reis, RJ LUA 
Íim.essg. EEE |



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN — Det 
in.esc. 

Recebi a notificação nº 1011-A, da DPHAN, rec- 
ferente ao tombamento do sobrado an Praça General Osório nº 19,em 

Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro e fico ciente desse tom 

bamento. : 

: Angra dos Reis, 

/ 
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MINISTÊNRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

  

fSaenhor vViretoe 

| : O Lenese da sobrados iocnliceios na ha Ào Gomezóto 
| : sato AA É à 

j ax áÁnsra óos Rola, AA as te que oinás sostra. em 
4 

é e 

multa exproasisidande dos carcctóros do nrohit hnro eo 
vil surgido no fotxe lttorfoss da Stitiradção rasiles 

Pa, ab mese e ESTAIS ingavituz nos Livm o So Toque 
TA 

bo. Entretanto, esta quatiándo às nonmnmento histórteo 

a netístieo não ratirn dos seus ieslhénca “prispriet tão 

“rios n obrigos' io nes so condição, mais prenahta) àea res 

into: som 3 previo nnrmeNnção do DPHAR, aos olfAS à FeDó 

ros que astãe à axirir os referidos imóveis. lista obEil=- 

Enção deve sons?Ituão, saguranente, um dos. dinsosttivos 

iegcio Codigo da Obs cu Postúrca MasabalEIí r df ci» 

inde; A portanto, na orúem àaos responssid.idados 

sdminstraticas, ns mtorilâdados munieipais eornel! * oe 

raspneatívos DrOpristaPios & atfetuar os sarvildos falgne 

dos Iimpreoselndíveis ã Preservação destas nom ia ttih, 

Roo tom fundamento a assertívo ds que “os cropeld» 

tírios nada podem fozoer no sentiêo de proviteteiar os” 

bras da soguronço, impossibilitados cue os/n0 om frea 

da Lei vigente que reguiomenta à motério El; pata, tolo 

vesificaroos que O Árts 19 do Decreto-Lei fa 25 de 36. À 

de Novambro de 1937 estrbeleos pena de mu'.io nos pros 
pristários que, eomprovaánmente <97m recmulsos, deixara, 

de trazer ao conhacimento desta ópgão à Paeniíshto da o 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Folhe 2 

À proposito, progeme ianbros:que Da oportunidade 

ãa entrego do notificação eorreapondente no tonsbumeg 

to As sobrado de seopriséndae ào Motnho fluminense SÃ., 

antrogoa que fis » um dos Diretoroa, que ao dár nº sua 
* de cs 

Anuannia & GStá fesóis E BELDESSSÓN-NS UMES É "Amintas 

E à EM ' 

tração daquela ecmponhsto. infuattielal nxo atrifsava yE8Q- 
: & ! ! . s 

postto de interessa no sustaio dos obras que 106 então 

se fosiaom urgentes à eonsevrração do imóvel a dossn fô£ 

ma, pretendio levar à eonstderação doe “ameba mexbros 

ão Diratorís daquela renntigação O Drop e so 

donr à Uniao o aludido sobrados O que não asontescll. 

Rio de Janeíro, do dão 1º 

o 

(haofa da Secro de Obras do De Ce Re 

! | À 

to 
| o4unssy : 

oV 

A 
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'VUNLTINO A OVÓVONAA VA OINBLSININ- À 
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wnisterio dREBRYORIA -DO RATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Senhor Ministro: 

Com referência ao assunto de que trata o expedien. 
te do Senhor Comandante do 1º Distrito Naval, Vice-Almirante/ 
José de Carvalho Jordão, encaminhado para promunciamento dese. 
ta repartição com a Papeleta BR/G.-21 009/69 (Gab. 52/70), cum 
pre.me informar a Vossa Excelência que o lance de sobrados da 
Rua do Comércio, de números 3 a 13, 35 e um s/nº, localizado/ 
em Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro, - conjunto que / 

conserva as características mais expressivas da arquitetura / 
civil surgida na faixa litorânea da região sule=fluminense - , 

se acha inscrito nos Livros do Tombo do Patrimônio Histórico/ 
e Artístico Nacional, Ocorre esclarecer que o prédio de no / | 

19, integrante daquele conjunto, encontra-se sob o regime do/ 

tombamento provisório, que produz o mesmo efeito do definiti. 
vo, uma vez que já foi expedida a necessária notificação ao / 
respectivo proprietário, 

O tombamento, porím, não exime seus proprietários, 
desde que disponham de meios, de realimar, ouvida previamente 
a Diretoria do Patrimônio Histórico ea Artístico Nacional, as/ 
obras e os reparos que os referidos imóveis estão a reclamar, 
uma vez que aquela medida não onera a União de obrigatorieda. 

de da conservação dos monumentos tombados, Aliás, essa obri. 
gação deve constituir, seguramente, um dos dispositivos das / 

Posturas da cidade, competindo às autoriíades municipais com. 

pelir os proprietários dos imóveis em causa a executar os ser 

viços julgados indispensáveis a sua preservação e segurança. 

Não tem fundamento a afirmação contida naquele ex. 

pediente de que "Os proprietários nada podem fazer no sentido 

de providenciar obras de segurança, impossibilitados que es. 

tão em face da Lei vigente que regulamente a matéria em pau - 

ta." Ao contrário, o Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro de 
1937, em seu artigo 19 estabelece multa ao proprietário de / 

qualquer bem tombado que, comprovadamente sem recursos, deixe 

de dar ciência a esta Diretoria de necessidade de obras de / 

conservação e reparação no imóvel de sua propriedade, 

Cumpre ainda esclarecer que na oportunidade da no. 

tificação do tombamento da edificação de propriedade dào Moinho 

Tluminense S.A., integrante do conjunto em causa, um dos Dire 

tores da organização ao amuíir à deliberação da DPHAN, manifaes 
tou não haver interêsse por parte da mesma em custear as obras 

urgentes alí reclamadas e que, por êsse motivo, pretendia sub



    
MINISTÉRIO DA BBEANO E CULTURA as 2 -” 

submeter à consideração dos demais membros da Diretoria daquela 

emprêsa a sugestão de doarem à União o sobrado, o que, porém, / 
não foi levado a efeito, 

- Cabe aqui ressaltar que a Constituição em sev arti 

go 180 coloca os monumentos e bens de valor histórico e artísti 
— co "sob a proteção do poder público", o que equivale dizer não/ 

exclusivamente na esfera da administração federal, mas também / —— 
estadual e municipal, . 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, E CULTURA + 
DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍST 
DET, SH, 
jm. esg. 

  

FA
 

Proc. 7T94-A=T-67 

o e Cá + e a É a ã 

Não tendo os proprietarios impugnado O tombamento, ins- 
E ã & 

crevn-se nos Livros do Tombo Oo predio Hs
 to
 19, da Proço Generol: 

F Dá ê é 

Osorio, ou Run do Comercio, em Angro dos Reis, 

Em 21 de outubro de 1 970. 

Renato Sociro 

Diretor 

em exercicio 

fueilo 40b o uº Hat a qto, de Arno do 

Touabo Miolo mco 

uu 3.X/.910 

É Mass - Cude ola. S H 

CO NACIONAL 

õ 

 


